
Diário da Manhã
Pág. 05Diário da Manhã Automobilismo

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

Mercedes reconhece falhas de Russell, mas 
garante: “Vai voltar mais forte no Canadá”

Toto Wolff, chefe da Mercedes, comentou os problemas de George Russell no início de 2026, mas 
reforçou a confiança de que o #63 vai voltar mais forte no GP do Canadá

e o r g e  R u s s e l l 

Gcomeçou a temporada 
2026 como favorito ao 

tí tulo, mas, após quatro 
etapas, está sendo dominado 
pelo companheiro de equipe 
Andrea Kimi Antonelli. De 
acordo com Toto Wolff, chefe 
d a  M e r c e d e s ,  o  p i l o t o 
b r i t â n i c o  t e v e  a l g u n s 
momentos de baixa no início 
do ano, mas voltará mais forte 
a partir do GP do Canadá, 
próxima etapa do calendário 
da Fórmula 1.
 A Mercedes iniciou 2026 
como a equipe a ser batida e, 
por ser mais experiente, 
Russell despontou como 
favorito ao título. O começo da 
campanha foi positivo, com o 
britânico vencendo o GP da 
Austrália e triunfando na sprint 
da China. Porém, apesar de 

ter conquistado um pódio na 
corrida principal em Xangai, 
George sequer conseguiu 
voltar ao top-3 nas duas 
etapas seguintes.
 No Japão, Russell e a 
Mercedes adotaram uma 
configuração equivocada 
para o W17 e, por isso, o 
britânico cruzou a linha de 
chegada apenas na quarta 
posição. Em Miami, o piloto 
teve dificuldades para se 
adaptar à pista e novamente 
terminou em quarto, tanto na 
sprint quanto na corrida 
principal. Antonelli, por outro 
lado, venceu três provas 
consecutivas e abriu 20 
pontos de vantagem na 
liderança do campeonato.
 A p e s a r  d o  i n í c i o 
t u r b u l e n t o ,  o  c h e f e  d a 
M e r c e d e s  r e f o r ç o u  a 
confiança em Russell e, 
embora reconheça que o 
p i l o t o  c o m e t e u  a l g u n s 
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deslizes, garantiu que a 
e q u i p e  v o l t a r á  a o 
desempenho esperado no GP 
do Canadá.
 “O que adoramos neste 
esporte é que o cronômetro 
nunca mente no final da 

corrida, e o cronômetro diz 
que Kimi merecidamente 
venceu as últimas três etapas. 
Russell não teve o mesmo 
desempenho, em alguns 
casos devido a problemas na 
equipe ou azar, e em Miami 
devido a erros próprios”, disse 
Russell.
 “Dito isso, sabemos o 
valor de George e sabemos 
que ele vai voltar mais forte, 
começando pelo Canadá, 
muito competitivo e pronto 
para dificultar a vida de seus 
a d v e r s á r i o s ” ,  f i n a l i z o u 
Russell.
 A Fórmula 1 volta de 22 
a 24 de maio com o GP do 
Canadá, quinta etapa da 
temporada 2026.

Fonte: Grande Prêmio

Foto: Mercedes
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Clima instável reduz defesas e pode agravar 
crises respiratórias

s  i n s t a b i l i d a d e s  d a 

At e m p e r a t u r a  r e d u z e m 
a l g u m a s  a t i v i d a d e s 

fisiológicas no nível de defesa e 
podem aumentar a frequência de 
crises de infecções respiratórias. O 
alerta é do otorrionolaringologista 
Luciano Gregório, diretor da 
A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d e 
Otorrinolaringologia e Cirurgia 
Cérvico-Facial (ABORL-CCF).
 “É como se a defesa tivesse 
uma abertura de alguma maneira 
d a n i f i c a d a ,  e n t ã o  a l g u n s 
patógenos virais se aproveitam e 
podem infeccionar o nosso nariz", 
explica à Agência Brasil.
 O cl ima instável alerta 
principalmente para problemas em 
pessoas com rinite não alérgica. 
“Mudança de temperatura, cheiro 
de fumaça, perfume podem entupir 
o nariz”.
 Segundo o especialista, a 
variação de temperatura não só 
atrapalha a defesa do corpo, 
alterando a fisiologia, mas também 
pode modificar diretamente alguns 
impulsos nervosos e acabar 
entupindo o nariz em alguns 
p a c i e n t e s .  E m  a m b i e n t e s 
fechados, o ar seco e o frio podem 
aumentar tanto a frequência de 
rinite (inflamação do nariz), como 
de sinusite (inflamação dos seios 
da face), com piora dos sintomas.

Atitudes
 Algumas atitudes podem 
contribuir para a saúde respiratória 
nesses dias mais frios, mais 
instáveis. Beber água é uma delas, 
orienta Luciano Gregório. “Manter-
se hidratado ajuda de diversas 
maneiras porque, se você não 
beber água e ficar desidratado, vai 
atrapalhar de alguma maneira a 
saúde nasal”.
 O médico também explica 
que manter o ambiente úmido vai 
melhorar as condições do nariz, 
mas observa que o excesso de 
umidade pode ocasionar mofo e 
ácaro, o que constitui um problema.
 U m a  d a s  s o l u ç õ e s 
apontadas para manter a saúde 
nasal é fazer lavagens nasais com 

soro fisiológico, de uma quatro vezes ao dia.
 “A gente tem diversos mecanismos de 
dispositivos de lavagem hoje”. Citou, entre eles, as 
garrafinhas de compressão, seringas de lavagem e a 
solução salina isotônica, que é o soro fisiológico 0,9%.
 “Isso vai remover os alérgenos, a poeira, pó, vai 
fluidificar a secreção que está no nariz, vai melhorar a 
limpeza do nariz, ao mesmo tempo em que vai reduzir 
também os mediadores inflamatórios do nariz”.
 Para pacientes que têm rinite vasomotora, que 
piora quando há alteração da temperatura, água muito 
morna ou muito fria pode desencadear mecanismos de 
entupimento e de vasorreatividade e piorar a congestão. 
“Mas limpar o nariz com soro e umidificar o ambiente 
seco vai facilitar muito”.

Aviões
 Para enfrentar o ar super seco, o diretor da 
ABORL-CCF comentou que também existem géis de 
hidratação nasal que podem ser colocados dentro do 
nariz e que são encontrados em farmácias. 
 “A solução nasal de lavagem remove os fatores 
inflamatórios, os alérgenos da cavidade do nariz. 
Limpam mesmo e aumentam a fluidificação da fossa 
nasal, mas eles não hidratam a narina. Quem vai hidratar 
é o gel de soro”.

Mais dicas
 O otorrinolaringologista Bruno Borges de 
Carvalho Barros aponta que em queda de temperaturas, 
o nariz mostra dificuldade de manter a função de 
aquecer e umidificar o ar inspirado, o que prejudica a 
defesa natural do sistema respiratório e abre espaço 
para infecções e inflamações.
 Nesse cenário, o otorrino aponta que as doenças 
mais comuns são gripes, resfriados, sinusites, crises de 
rinite alérgica e até laringites, com possibilidade de 
evoluir para quadros mais graves em pessoas com 
imunidade baixa.
 Barros acrescentou outros cuidados que 
considera indispensáveis para a saúde respiratória nos 
dias mais frios. Além da hidratação e uso de soro 
fisiológico no nariz, ele recomenda evitar ambientes 

fechados e com aglomeração, porque é onde a 
circulação de vírus respiratórios é maior,.
 Além disso, deve-se manter uma rotina de 
sono e alimentação equilibrada, uma vez que um 
corpo descansado e bem nutrido responde melhor às 
mudanças climáticas.
 O médico chamou a atenção, em especial, 
para as crianças, idosos e pessoas com doenças 
respiratórias crônicas, como rinite, asma e Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), que requerem 
atenção redobrada. “A qualquer sinal de piora, como 
tosse persistente, chiado no peito ou febre, é 
fundamental procurar um médico”. 

Fonte: Agência Brasil
Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil
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Lucro do Banco do Brasil cai 54% com 
avanço da crise no agro

ressionado pelo aumento 

Pna inadimplência do crédito 
rural, o Banco do Brasil (BB) 

registrou forte queda no lucro. 
Segundo balanço divulgado nesta 
quarta-feira (13), o lucro líquido 
ajustado da instituição somou R$ 
3,4 bilhões no primeiro trimestre de 
2026, recuo de 54% em relação ao 
mesmo período do ano passado.
 A l é m  d a  p i o r a  n o s 
resultados, o banco também 
reduziu a previsão de lucro para 
todo o ano de 2026.

Principais números:
- Lucro líquido ajustado no primeiro 
trimestre: R$ 3,4 bilhões, queda de 
54% em 12 meses;
- Provisão (reserva) para perdas: 
R$ 16,8 bilhões, alta de 46% em 12 
meses;
- Carteira total de crédito: R$ 1,3 
trilhão, alta de 2,2% em um ano;
- Crédito ao agro: R$ 418,4 bilhões;
I- nadimplência do agro: 6,22%, 
aumento de 3,5 pontos percentuais 
em 12 meses;
- ROE (rentabilidade): 7,3%, queda 
de 9,4 pontos em 12 meses;
- Lucro projetado para 2026: entre 
R$ 18 bilhões e R$ 22 bilhões, 
contra previsão anterior de R$ 22 
bilhões a R$ 26 bilhões.

Pressão do agro
 O  p r i n c i p a l  p r o b l e m a 
enfrentado pelo banco está no 
crédito rural. Segundo o BB, o 
a u m e n t o  d o s  a t r a s o s  d e 
pagamento entre produtores rurais 
elevou fortemente o custo do 
crédito e obrigou a instituição a 
reservar mais recursos para 
possíveis calotes.
 A chamada provisão para 
perdas, dinheiro separado pelo 
banco para cobrir empréstimos 
com risco de calote, subiu para R$ 
16,8 bilhões em relação ao primeiro 
trimestre de 2025. Em nota, o 
banco afirmou que o aumento das 
p e r d a s  e s p e r a d a s  r e f l e t e 
principalmente a elevação da 

inadimplência nas operações com 
produtores rurais.

Inadimplência em alta
 O índice de inadimplência 
acima de 90 dias no agronegócio 
chegou a 6,22% da carteira rural, 
avanço de 3,5 pontos percentuais 
em um ano. A inadimplência geral 
do banco ficou em 5,05%.
 O  se to r  ag ropecuá r i o 
enfrenta dificuldades desde a 
quebra da safra de soja em 2024, 
a p ó s  a  p r o d u ç ã o  r e c o r d e 
registrada em 2023. O cenário 
p r o v o c o u  a u m e n t o  d e 
recuperações judiciais entre 
produtores rurais ao longo de 2024 
e 2025.

Lucro menor
 Diante do cenário mais 
difícil, o Banco do Brasil revisou 
para baixo sua projeção de lucro 
para 2026. A estimativa anterior 
previa resultado entre R$ 22 
bilhões e R$ 26 bilhões. Agora, a 
expectativa caiu para uma faixa 
entre R$ 18 bilhões e R$ 22 
bilhões.

Segundo o banco, a revisão 
considera:

-  Agravamento  do  r i sco  no 
agronegócio;
- Incertezas geopolíticas;
- Impactos sobre a economia;
-  P i o r a  n o s  i n d i c a d o r e s 

macroeconômicos.
Rentabilidade cai

 Outro indicador que mostrou 
deterioração foi o retorno sobre 
patrimônio líquido (ROE), usado 
pelo mercado para medir  a 
rentabilidade dos bancos. A taxa 
caiu de 16,7% para 7,3% em 12 
meses.
 O resultado também ficou 
abaixo do registrado no último 
trimestre de 2025, quando o índice 
estava em 12,4%.

Medidas adotadas
 Para tentar reduzir  os 

impactos da crise no campo, o 
banco af irmou ter reforçado 
mecanismos de cobrança e 
renegociação de dívidas. Uma das 
iniciativas foi o programa BB 
Regulariza Dívidas Agro.

Segundo a instituição:
- foram renegociados R$ 37,9 
bilhões;
- mais de 73 mil operações foram 
repactuadas;
- cerca de 25,5 mil produtores 
rurais foram atendidos.
 O banco também informou 
que ampliou o uso de garantias e 
aumentou ações judiciais para 
recuperação de crédito.

Carteira cresce
 Apesar do cenário mais 
difícil, a carteira total de crédito do 
banco cresceu 2,2% em um ano e 
chegou a R$ 1,3 t r i lhão.  O 
segmento de pessoas físicas foi um 
d o s  d e s t a q u e s  p o s i t i v o s , 
impulsionado principalmente pelo 
crédito consignado.
 Os ativos totais do banco 
encerraram o trimestre em R$ 2,6 
trilhões, enquanto o patrimônio 
líquido alcançou R$ 194,9 bilhões.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Marcelo Camargo/Agência 

Brasil
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